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COMUNICADO 
 AOS TRABALHADORES DA CARRIS 

 
CARRIS FALTA AO RESPEITO AO SNM E AOS TRABALHADORES 

 

Como é do conhecimento de todos os Trabalhadores, o SNM solicitou no passado dia 12 de Junho à Administração 
da CARRIS uma reunião, com o objetivo de se discutir um eventual acordo para efeitos do pagamento dos créditos 
vencidos, onde se incluem também os Proporcionais.   
 

A CARRIS entendeu responder ao SNM de uma forma como se no SNM existissem pessoas com deficiências 
mentais, ao dizer que estão disponíveis para reunir, mas sem dizer quando e onde, mesmo após terem sido 
questionados nesse sentido. No SNM não existem garotos nem vassalos.  
 

Hoje, dia 19 de Agosto de 2021, a CARRIS volta a faltar ao respeito ao SNM e a todos os Trabalhadores 
representados por este Sindicato, ao lhe enviar um email a dar conta de ter convocado o SITRA para uma reunião 
da Comissão Paritária e de ter pedido ao SNM para indicar elementos para essa mesma reunião. 
 

Porque o SNM não existe para mais nada que não seja a defesa intransigente dos Direitos de quem Trabalha, e 
porque não admite ser confundido como sendo uma ORT ao serviço de vontades alheias, damos conhecimento 
público a todos os Trabalhadores da resposta enviada pelo SNM à Administração da CARRIS, a saber:  
 

“Exmos. Srs., 
 

O SNM, no passado dia 12 de junho, solicitou à Administração da CARRIS uma reunião com o intuito de se 
discutir um eventual acordo sobre os créditos laborais vencidos aos Trabalhadores. 
 

Apenas no dia 22 de junho a CARRIS se dignou a responder através de ofício, ou seja, passados 10 dias. No 
aludido ofício, de teor confuso e ininteligível, a CARRIS afirmou estar disponível para reunir com esta ORT. 
 

No dia 2 de julho o SNM, através de email, respondeu a V. Exas. a dar conhecimento que, certamente por lapso, 
V. Exas. não tinham indicado local e data para que essa reunião fosse concretizada. 
 

No dia 19 de Agosto é enviado ao SNM um email a dar conta a esta ORT de que a CARRIS teria convocado o 
SITRA para uma reunião para efeitos de Comissão Paritária, com um pedido de inclusão por parte do SNM de 
elementos para efeitos de participação da aludida reunião. 
 

Ora, como V. Exas. bem sabem ou têm a obrigação de saber, o SNM não é o SITRA nem se encontra ao sabor de 
vontades alheias, sejam estas de quem forem e não está ao serviço de ninguém, para além dos Trabalhadores que 
representa. Como tal o SNM não tem que indicar seja quem for para uma reunião que não é a sua. 
 

Quem foi “convocado” para a aludida reunião foi o SITRA e não o SNM. Tal como o SNM não convoca a 
CARRIS (porque não tem essa autoridade nem legitimidade) a CARRIS não convocará o SNM para coisa 
nenhuma pelos mesmos motivos. O SNM não está à disposição de V. Exas. nem é subalterno da CARRIS. 
 

O SNM continua à espera que V. Exas. se dignem a responder ao SNM, se assim o entenderem, sobre o pedido 
que foi feito no dia 12 de junho.  

 
Aproveita-se o ensejo para informar V. Exas. que foram dadas indicações ao contencioso do SNM para intentar 
todas as ações judiciais sobre todas as situações que sejam consideradas ilegais, pelo facto da CARRIS ter 
entendido encerrar a via do diálogo.  
 

 

PS: O SNM desde já informa V. Exas. de que irá dar conhecimento público desta missiva aos Trabalhadores por 
considerar que foram ultrapassados os limites mais básicos das relações que devem de existir entre instituições.” 

 

 
SNM, 19 de Agosto de 2021 


